
Em um cenário onde a competitividade e a responsabilidade empresarial 
caminham lado a lado, o ASG vem se consolidando como uma sigla chave 
para o futuro das organizações. Mas o que exatamente significa ASG?

A – Ambiental: 

Envolve o impacto ambiental das operações, incluindo consumo de recursos naturais, 
gestão de resíduos, emissões de carbono e uso eficiente de energia. 
 

S – Social: 

Reflete a relação da empresa com funcionários, comunidades e stakeholders, abordando 
temas como diversidade, segurança no ambiente de trabalho e impacto social.
  

G – Governança: 
Trata-se da gestão ética e transparente, assegurando que os processos, controles 
e decisões organizacionais sejam conduzidos com responsabilidade.

As práticas de ASG transcendem o papel de um diferencial competitivo e tornam-se 
elementos cruciais para a mitigação de riscos, especialmente em operações industriais 
e comerciais. Empresas que negligenciam esses pilares podem estar expostas a riscos 
invisíveis, que não se manifestam diretamente em suas estruturas físicas, mas se revelam 
em sua cultura organizacional, processos e atitudes gerenciais.

1. Riscos Ambientais: 

• Descarte inadequado de resíduos  
• Consumo excessivo de recursos naturais  
• Poluição e não conformidade com regulamentações ambientais 

2. Riscos Sociais:
 
• Falhas em segurança do trabalho  
• Ausência de treinamentos preventivos  
• Relações comunitárias negativas

3. Riscos de governanca:
 
• Falta de processos claros e sistemas de controle  
• Risco de fraudes e má gestão  
• Ausência de auditorias periódicas e transparência

Exemplo Real: Uma Industria Textil e os Custos 
de Negligenciar o ASG

Uma indústria têxtil foi flagrada descartando resíduos químicos não tratados 
diretamente em um córrego próximo. As consequências foram severas:  
• Multa ambiental milionária  
• Suspensão temporária das operações  
• Rompimento de contratos com varejistas que exigiam certificações ambientais
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ASG: Uma Nova Lente na Engenharia de Riscos

Na Engenharia de Riscos, o ASG funciona como uma lente complementar que amplia a 
visão sobre vulnerabilidades. Ele revela riscos que não estão visíveis nas plantas, mas 
que se escondem nas decisões e comportamentos organizacionais.  

Empresas que adotam práticas ASG se tornam mais resilientes, sustentáveis e seguras, 
não apenas para as comunidades que impactam, mas também do ponto de vista 
segurável. A integração dessa abordagem pode reduzir significativamente custos com 
acidentes, multas e crises reputacionais, além de atrair investidores, parceiros e clientes 
que valorizam a responsabilidade corporativa.

Quer saber mais sobre como a integração do ASG pode transformar o gerenciamento de 
riscos industriais? Entre em contato com o time da AXA e descubra como podemos 
apoiar sua empresa nessa jornada.

Desvendando o ASG:
Um Pilar para a Gestão de Riscos e Sustentabilidade

Ana Mira, 
Engenheira de Riscos AXA

A lição? 

A ausência de práticas ASG não apenas 
gerou prejuízos financeiros e reputacionais, mas 
também comprometeu a viabilidade do negócio 
a médio e longo prazo.
Tudo isso por falhas que poderiam ter sido 
evitadas com medidas de conformidade básicas.

Gostou dos conteudos dessa edicao? Em breve traremos 
mais dicas sobre a pratica de Engenharia de Riscos!

Compartilhe essa edição com seus clientes ou parceiros que atuam 
no setor de Engenharia de Riscos. Até a próxima!
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